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			Apresentação: é sempre importante ler

			O conhecimento de língua portuguesa é requisito essencial em todos os cargos de processo seletivo. Atualmente, as provas e os concursos têm exigido dos candidatos o conhecimento da gramática aplicado a determinado conteúdo, ou seja, a gramática continua muito presente nas questões de língua portuguesa, nem sempre de forma direta, mas em todas que propõem reescritura de frases, interpretação e produção textual (coesão e coerência). Ela é a ferramenta que garante a compreensão daquilo que estamos lendo e a segurança na hora da redação.

			Novas questões de Português para provas e concursos é formado por três partes independentes mas interligadas, que combinam teoria com exercícios. A teoria abrange o essencial a saber e o que costuma ser cobrado em vestibulares e concursos públicos. Os exercícios foram selecionados de provas de diversos níveis e bancas examinadoras, e todos possuem gabarito comentado, muitas vezes com análise de cada uma das alternativas, de forma didática e com orientações que complementam a parte teórica.

			Na Parte I, “Conhecer a língua”, apresentamos as classes de palavras e as estruturas sintáticas, a forma como se organizam e traduzem o pensamento. Na Parte II, “Compreender e interpretar os textos”, você vai entender como os elementos gramaticais constroem as mensagens. E, finalmente, na Parte III, “Escrever bem”, você vai aprender a representar na escrita, de forma correta e eficiente, seus pensamentos.

			Nosso objetivo foi abarcar todo o conteúdo normalmente cobrado pelas bancas examinadoras, com ênfase naquilo que é recorrente. Para podermos reunir nesta obra uma quantidade maior de questões de provas, optamos, algumas vezes, por não ser exaustivos na exemplificação da teoria.

			Vale ressaltar que as questões, em geral, não se concentram em apenas um ou outro ponto da gramática, pois exigem que o candidato conheça diversos conceitos para chegar ao gabarito. Por isso, apesar da distribuição das questões pelos temas, elas muitas vezes combinam conhecimentos de diferentes tópicos tratados neste livro.

			Para facilitar o estudo e agilizar a consulta, o gabarito comentado de cada grupo de questões encontra-se no final de cada parte.

		


		
			Cuidado com as armadilhas!

			As armadilhas são preparadas pelos examinadores para testar os candidatos inseguros, que, numa prova, escolhem as respostas com base na intuição ou em deduções que podem levá-los, muitas vezes, ao engano. Há também os estratagemas elaborados para desafiar a atenção do candidato ou sua capacidade de saber usar, sem desperdício, o tempo da prova.

			Portanto, guie-se pelo conhecimento adquirido no estudo da disciplina, confie em si mesmo, concentre-se na prova e não se deixe influenciar por alternativas ou enunciados capciosos.

			Vale recomendar:

			1. Cuidado com as palavras exclusivamente, inclusive, sempre, nunca, pode, deve e outras semelhantes! Alternativas com palavras completamente includentes ou excludentes precisam ser vistas com muita cautela pelo candidato, porque, por serem muito radicais, normalmente devem ser descartadas como a melhor opção de resposta.

			2. Observe também que pode ocorrer, na totalidade da prova, a predominância de uma mesma resposta correta (por exemplo, muitas letras C) ou pouca frequência de resposta com determinada letra (por exemplo, ausência de opção A no gabarito). Portanto, o melhor é confiar nos seus conhecimentos.

			3. Em nenhum momento se pode esquecer que a norma-padrão é a exigida nos concursos. A opção com linguagem coloquial só deve ser assinalada se o enunciado assim determinar.

			4. Quando parecer que existe mais de uma resposta possível, observe que sempre há uma melhor, mais completa ou mais adequada — especialmente uma que atenda com exatidão ao que está sendo pedido no enunciado. Muitas vezes, um único detalhe diferencia a alternativa correta das demais. E para que uma afirmativa seja considerada certa é necessário que a correção se aplique a todos os termos que a integram.

			5. Atenção diante de enunciados que pedem a alternativa incorreta. Eles usam palavras como exceto, incorreta, não, erro, desvio, etc. Ao ler o enunciado, sublinhe estas palavras, para não se esquecer delas quando for escolher a alternativa.

			6. Atenção diante de enunciados que especificam o tipo de alternativa correta ou incorreta (quanto à regência, à acentuação, à concordância, etc.). Sublinhe também essas palavras quando estiver lendo o enunciado.

			7. Atenção diante de enunciados que pedem que as respostas sejam dadas respectivamente. Poderá haver opções com respostas corretas, mas em ordem inadequada. O candidato não deve se precipitar e escolher uma alternativa sem analisar todas as outras.

			8. Enunciados que pedem que se assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa nem sempre apresentam os dois tipos de assertivas (ou seja, todas podem ser verdadeiras ou todas podem ser falsas).

			9. Atenção diante de enunciados que pedem uma análise conforme o texto ou o autor. (Os enunciados vêm redigidos da seguinte forma: O autor sugere que…; O autor afirma que…; Tendo em vista as ideias do texto…; De acordo com as ideias desenvolvidas no texto…; Em relação às estruturas linguísticas do texto…; etc.). Ainda que o candidato discorde da opinião do texto, ou que haja entre as alternativas alguma que traga informação melhor e mais completa do que a que é dada pelo texto, ele deve escolher a resposta que segue exatamente o pedido no enunciado — conforme o texto. Pode acontecer de o examinador colocar entre as alternativas conclusões equivocadas, distorcidas, generalizadas ou baseadas em apenas uma parte do texto. É preciso tomar cuidado!

			10. Textos longos às vezes fazem o candidato desperdiçar tempo. Ler o texto uma vez para tomar conhecimento do assunto completo é fundamental, mas depois o candidato deve concentrar-se no que está sendo pedido na questão. Focar a atenção no parágrafo indicado no enunciado é importante para não se distrair com o desenrolar do texto.

		


		
			Sobre as bancas examinadoras

			Antes de estudar para um concurso, é fundamental conhecer o perfil da banca responsável por preparar a prova.

			É importante observar que:

			1. Algumas bancas não cobram todos os itens do edital, por isso o candidato deve resolver questões de provas anteriores para se familiarizar com os conteúdos mais frequentes. É possível até se deparar com questões reaproveitadas de provas passadas.

			2. Já outras bancas procuram contemplar todos os itens do edital, de forma que o candidato deve estudar cada um dos pontos, pois tudo poderá ser cobrado, ao menos em uma questão.

			3. Certas bancas elaboram provas longas e com enunciados complexos, que exigem controle do tempo em cada questão, testando a capacidade de concentração e raciocínio do candidato. Neste caso, procure responder primeiro às questões menores, as que achar mais fáceis ou rápidas.

			4. Já outras bancas preferem provas mais diretas que privilegiam a memorização do conteúdo descrito no edital.

			5. As bancas podem usar abordagens variadas e termos técnicos diferentes dos da teoria estudada. Portanto, a prática dos exercícios nos familiariza com essas diversidades, que muitas vezes são apenas pequenas variantes daquilo que estamos acostumados a ver.

			Por fim, vale dizer que este livro pretende ser o pontapé inicial que o levará à preparação exigida em provas de língua portuguesa. Mas o sucesso depende muito de você, da prática de leitura e constante treinamento, buscando resolver provas anteriores do concurso em que deseja ser aprovado. Então, muita garra e boa sorte!

		



Nota



				
					1 O asterisco (*) indica construção agramatical, isto é, construída erradamente ou hipotética.

				

			

		


		
			B) Orações complexas e grupos oracionais (subordinação e coordenação), justaposição, orações reduzidas, frases: enunciados sem núcleo verbal

			SUBORDINAÇÃO

			Uma oração independente do ponto de vista sintático constitui um texto se este nela se resumir, como em: A noite chegou.

			Pode, entretanto, pelo fenômeno de estruturação das camadas gramaticais conhecido por subordinação, passar a uma camada inferior e aí funcionar como membro sintático de outra unidade: O caçador percebeu que a noite chegou.

			A primitiva oração independente A noite chegou transportou-se do nível sintático de independência para exercer a função de complemento ou objeto direto da relação predicativa da oração a que pertence o núcleo verbal percebeu: o caçador percebeu.

			Dizemos, então, que a unidade sintática que a noite chegou é uma oração subordinada. A gramática chama a unidade o caçador percebeu de oração principal. Gramaticalmente, a unidade oracional O caçador percebeu que a noite chegou é uma unidade sintática igual a O caçador percebeu a chegada da noite, em que a chegada da noite integra indissoluvelmente a relação predicativa que tem por núcleo o verbo percebeu, na função de complemento ou objeto direto.

			Assim, temos:

			Sujeito: o caçador

			Predicado: percebeu que a noite chegou

			Objeto direto: que a noite chegou

			Como o objeto direto está constituído por uma oração subordinada, são passíveis de análise suas unidades sintáticas constitutivas:

			Sujeito: a noite

			Predicado: chegou

			A rigor, o conjunto complexo que a noite chegou não passa de um termo sintático na oração complexa O caçador percebeu que a noite chegou, o qual funciona como objeto direto do núcleo verbal percebeu. Estas unidades transpostas exercem função própria de meros substantivos, adjetivos e advérbios, razão por que são assim classificadas na oração complexa: orações subordinadas substantivas, adjetivas e adverbiais.

			Diferente deste caso será o grupo oracional integrado por orações sintaticamente independentes, que, por isso, poderiam aparecer em separado: O caçador chegou à cidade e procurou um hotel.

			Temos aqui um grupo de enunciados da mesma camada gramatical, isto é, como orações, o que caracteriza uma das propriedades de estruturação das camadas gramaticais conhecida por coordenação.

			No exemplo O caçador percebeu que a noite chegou, a marca de que a oração independente (A noite chegou) passou, pelo processo da subordinação, a funcionar como membro de outra oração é o que, conhecido tradicionalmente como “conjunção” integrante.

			Daí não corresponder à nova realidade material da unidade sintática subordinada a denominação tradicional de orações compostas ou período composto. Temos sim orações complexas, isto é, orações que têm termos determinantes complexos, representados sob forma de outra oração. Rigorosamente, só haverá orações ou períodos compostos quando houver coordenação. Não obstante, a prática das bancas examinadoras, muitas vezes, não faz esta distinção, classificando ambos os casos como período composto.

			Orações complexas de transposição substantiva

			A oração transposta, inserida na oração complexa, é classificada conforme a categoria gramatical a que corresponde e pela qual pode ser substituída no desempenho da mesma função. Daí ser a oração transposta classificada como substantiva, adjetiva ou adverbial, segundo a tradição gramatical, pois desempenha função sintática normalmente constituída por substantivo, adjetivo ou advérbio.

			A oração subordinada transposta substantiva aparece inserida na oração complexa exercendo funções próprias do substantivo, ressaltando-se que a “conjunção” que pode vir precedida de preposição, conforme exerça função que necessite desse índice funcional:

			a) sujeito: Convém que tu estudes. / Convém o teu estudo.

			b) objeto direto: O pai viu que a filha saíra. / O pai viu a saída da filha.

			c) complemento relativo: Todos gostam de que sejam premiados. / Todos gostam de prêmio.

			d) predicativo: A verdade é que todos foram aprovados. / A verdade é a aprovação de todos.

			e) objeto indireto: Enildo dedica sua atenção a que os filhos se eduquem. / Enildo dedica sua atenção à educação dos filhos.

			f) aposto: Uma coisa lhe posso adiantar, que as crianças virão. / Uma coisa lhe posso adiantar, a vinda das crianças.

			Características da oração subjetiva e predicativa

			A oração substantiva subjetiva apresenta as seguintes características: estar depois da principal, estar o verbo da oração principal na 3.ª pessoa do singular e num destes quatro casos:

			a) verbo na voz reflexiva de sentido passivo: Sabe-se que tudo vai bem.

			b) verbo na voz passiva (ser, estar, ficar) seguido de particípio: Ficou provado que estava inocente.

			c) verbos ser, estar, ficar seguidos de substantivo ou adjetivo: É verdade que sairemos cedo. / Foi bom que fugissem. / Está claro que consentirei.

			d) verbo do tipo parece, consta, ocorre, corre, urge, importa, convém, dói, punge, acontece: Parece que vai chover. / Urge que estudem. / Cumpre que façamos com cuidado todos os exercícios. / Acontece que todos já foram punidos.

			Obs.: Nos casos em que aparece o verbo ser em construções enfáticas do tipo O professor é quem dará a palavra final (ênfase da oração de base O professor dará a palavra final), a análise poderá considerar a oração de quem como predicativa, ou considerar uma só oração e é quem como expletivo. É bom ficar atento às duas possibilidades de análise que a banca pode adotar.



			Orações complexas de transposição adjetiva

			Tomemos a seguinte oração: O aluno estudioso vence na vida, em que o adjunto adnominal representado pelo adjetivo estudioso pode também ser representado por uma oração que, pela equivalência semântica e sintática com estudioso, se chama adjetiva: O aluno que estuda vence na vida.

			O transpositor relativo que, na oração subordinada, reintroduz o antecedente a que se refere e acumula também uma função de acordo com a estrutura sintática da oração transposta.

			O adjetivo pode antepor-se ou pospor-se ao substantivo e, segundo sua posição, o adjetivo pode variar de valor. Em geral, o adjetivo anteposto traduz, por parte da perspectiva do falante, valor explicativo: a triste vida. Aqui o adjetivo não designa nenhum tipo de vida que se oponha a outro que não seja triste; apenas se descreve como a vida é. Agora, se disséssemos a vida triste, nos estaríamos restringindo a uma realidade que se opõe a outras, como vida alegre, vida boêmia, etc. Neste caso, o adjetivo se diz restritivo.

			A oração adjetiva também conhece esses dois valores; a adjetiva explicativa alude a uma particularidade que não modifica a referência do antecedente e que, por ser mero apêndice, pode ser dispensada sem prejuízo total da mensagem. Na língua oral, aparece marcada por pausa em relação ao antecedente e, na escrita, é assinalada por adequado sinal de pontuação, em geral, entre vírgulas: O homem, que vinha a cavalo, parou defronte da igreja.

			Já em O homem que vinha a cavalo parou defronte da igreja, a oração adjetiva, proferida sem pausa e não indicada na escrita por sinal de pontuação a separá-la do antecedente, demonstra que nesta narração havia mais de um homem, mas só o “que vinha a cavalo” parou defronte da igreja. A esta subordinada adjetiva se chama restritiva.

			À semelhança do que se fez com a oração complexa, em O aluno que estuda vence na vida, temos:

			Sujeito: O aluno que estuda

			Predicado: vence na vida

			Adjunto adverbial: na vida

			Como o adjunto adnominal está constituído por uma oração subordinada adjetiva, são passíveis de análise suas unidades sintáticas constitutivas:

			Sujeito: que (= o aluno)

			Predicado: estuda

			As orações adjetivas iniciam-se pelo pronome relativo que. Além de marcar a subordinação, exerce uma função sintática na oração a que pertence.

			É importante assinalar que a função sintática do pronome relativo nada tem a ver com a função do seu antecedente; ela é indicada pelo papel que desempenha na oração subordinada a que pertence.

			a) Que — não precedido de preposição necessária — pode exercer as funções de sujeito, objeto direto ou predicativo:

			O menino que estuda aprende. (sujeito)

			O livro que lemos é instrutivo. (objeto direto)

			Somos o que somos. (predicativo)

			b) Que — precedido de preposição necessária — pode exercer as funções de objeto indireto, complemento relativo, complemento nominal, adjunto adverbial ou agente da passiva:

			A pessoa a que entreguei o livro deixou-o no táxi. (objeto indireto)

			Os filmes de que gostamos são muitos. (complemento relativo)

			O livro de que tenho necessidade é caro. (complemento nominal)

			A caneta com que escrevo não está boa. (adjunto adverbial de meio / instrumento)

			Esta é a obra por que foi dado o maior lance. (agente da passiva)

			c) Quem — sempre em referência a pessoas ou coisas personificadas — só se emprega precedido de preposição e exerce as seguintes funções sintáticas:

			Ali vai o professor a quem ofereci o livro. (objeto indireto)

			Apresento-te o amigo a quem hospedei no verão passado. (objeto direto preposicionado)

			Não conheci o professor a quem te referes. (complemento relativo)

			As companhias com quem andas são péssimas. (adjunto adverbial)

			O amigo por quem fomos enganados desapareceu. (agente da passiva)

			d) Cujo(s), cuja(s) — precedidos ou não de preposição — valem sempre do qual, da qual, dos quais, das quais (caso em que a preposição de tem sentido de posse) e funcionam como adjunto adnominal do substantivo seguinte com o qual concordam em gênero e número:

			O homem cuja casa comprei embarcou ontem. (= a casa do qual)

			Terminei o livro sobre cuja matéria tanto discutíamos. (= sobre a matéria do qual)

			Adjetivação de oração originariamente substantiva

			A unidade complexa homem corajoso pode ser substituída por homem de coragem, em que o substantivo coragem, transposto por uma preposição ao papel integrante de locução adjetiva, funciona também como adjunto do núcleo nominal.

			Esta mesma possibilidade de transposição a adjetivo modificador de um grupo nominal mediante o concurso de preposição conhece a oração originariamente substantiva: O desejo de que se apurem os fatos é a maior preocupação dos diretores.

			O que (conjunção) que introduz a oração que se apurem os fatos é um transpositor de oração subordinada, igual a a apuração dos fatos. Precedida da preposição de, a oração substantiva fica habilitada a exercer a função de adjetivo (adjunto adnominal) do substantivo desejo. É operação idêntica à que vimos em homem corajoso → homem de coragem.

			Este grupo nominal pode ter como núcleo um substantivo ou um adjetivo.

			Núcleo substantivo:

			O desejo de que se apurem os fatos é a maior preocupação dos diretores.

			A crença em que a crise se espalhe atormenta todos nós.

			Núcleo adjetivo:

			Estávamos todos desejosos de que o concurso saísse logo.

			Todos estavam crentes de que isso aconteceria.

			Obs.: Sendo as expressões preposicionadas desejo de glória, ânsia de liberdade, desejoso de glória, ansioso de liberdade modificadoras dos núcleos nominais e, por isso mesmo, chamadas complementos nominais e funcionalmente partícipes da natureza dos adjetivos, manda a coerência que as orações que funcionam como complemento nominal sejam incluídas entre as adjetivas — como fizemos aqui — e não entre as substantivas, como faz a tradição entre nós. Como vimos, elas são primitivamente substantivas, mas que, num segundo momento de estruturação, para funcionarem como modificadoras de substantivos e adjetivos, são transpostas a adjetivas mediante o concurso da preposição. Estamos aqui com a lição do linguista espanhol Alarcos Llorach. Ocorre o mesmo com as orações que funcionam como agente da passiva que, primitivamente substantivas, são transpostas a adverbiais, mediante a preposição por. Não obstante, a prática das bancas examinadoras quase sempre considera estas orações como substantivas.



			Orações complexas de transposição adverbial

			Refletindo a classe heterogênea dos advérbios, também as orações transpostas que exercem funções da natureza do advérbio se repartem por dois grupos:

			a) as subordinadas adverbiais propriamente ditas, porque exercem função própria de advérbio ou locução adverbial e podem ser substituídas por um destes (advérbio ou locução adverbial): estão neste caso as que exprimem as noções de tempo, lugar, modo (substituíveis por advérbio), causa, concessão, condição, conformidade, proporção e fim (substituíveis por locuções adverbiais formadas por substantivo e grupos nominais equivalentes introduzidos pelas respectivas preposições).

			b) as subordinadas comparativas e consecutivas.

			1. Causais

			Quando a subordinada exprime a causa, o motivo, a razão do pensamento expresso na oração principal — que (= porque), porque, como (= porque), visto que, visto como, já que, uma vez que (com o verbo no indicativo), desde que (com o verbo no indicativo), etc.: Saiu cedo porque precisou ir à cidade. / Como está chovendo, transferiremos o passeio. / Desde que assim quiseram, vão arrepender-se.

			2. Comparativas

			As orações subordinadas comparativas, geralmente, não repetem certos termos que, já existentes na sua principal, são facilmente subentendidos: Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude. (como a virtude conserva e resguarda…)

			Para evitar confusões no sentido, usam-se as comparativas como, que, do que junto ao sujeito e, seguidas de preposição, como a, que a, do que a junto de objeto direto (o a é preposição):

			Estimo-o como um pai. (= como um pai estima)

			Estimo-o como a um pai. (= como se estima a um pai)

			Por meio de como se indicamos que o termo de comparação é hipotético:

			“O velho fidalgo estremeceu como se acordasse sobressaltado.” [Rebelo da Silva]

			Obs.: A maioria dos gramáticos de língua portuguesa prefere desdobrar o como se em duas orações, sendo a primeira comparativa e a segunda condicional: Ele lutaria como se fosse um leão (comparativa). / Ele lutaria como lutaria (comparativa) se fosse um leão (condicional).

			O verbo preferir sugere uma ideia implícita de comparação, à semelhança de querer mais, querer antes, mas exige complemento regido da preposição a: Prefiro a praia ao campo.



			3. Concessivas

			A subordinada exprime que um obstáculo — real ou suposto — não impedirá ou modificará de modo algum a declaração da oração principal. Iniciadas por ainda que, embora, posto que, se bem que, conquanto, etc.: Embora chova, sairei.

			4. Condicionais

			A oração condicional exprime um fato que não se realizou ou, com toda a certeza, não se realizará:

			a) falando-se do presente: Se eu sou aplicado, obterei o prêmio.

			b) falando-se do passado: Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio.

			As orações condicionais não só exprimem condição, mas ainda podem encerrar as ideias de hipótese, eventualidade, concessão, tempo, sem que muitas vezes se possam traçar demarcações entre esses vários campos do pensamento.

			5. Conformativas

			A subordinada exprime um fato apresentado em conformidade com a declaração da principal (como, conforme, segundo, consoante):

			Conseguiu fazer o trabalho como lhe ensinaram.

			Todos procederam conforme a ocasião ensejava.

			6. Consecutivas

			A subordinada exprime o efeito ou consequência do fato expresso na principal. A oração consecutiva é introduzida pelo transpositor que a que se prende, na principal, uma expressão de natureza intensiva como tal, tanto, tão, tamanho, termos que também se podem facilmente subentender:

			Alongou-se tanto no passeio, que chegou tarde.

			É feio que mete medo. (= é tão feio…)

			A oração consecutiva não só exprime a consequência devida à ação ou ao estado indicado na principal, mas pode denotar que se deve a consequência ao modo pelo qual é praticada a ação da principal. Para este último caso servimo-nos, na oração principal, das unidades complexas de tal maneira, de tal sorte, de tal forma, de tal modo: Convenceu-se de tal maneira que surpreendeu a todos.

			7. Finais

			A oração subordinada indica a intenção, o objetivo, a finalidade do pensamento expresso na principal: para que, a fim de que, que (= para que): Saíram para que pudessem ver o incêndio. / Reclamou a fim de que o nomeassem. / Falta pouco que isto suceda.

			8. Locativas

			Iniciam-se com onde, quem, quanto sem referência a antecedentes: “Os meninos sobejam onde estão e faltam onde não se acham”; “Não pode haver reflexão onde tudo é distração”; “Onde o luxo vence a probidade afraca e desfalece” [máximas do Marquês de Maricá].

			9. Modais

			A oração subordinada exprime o modo pelo qual se executou o fato expresso na oração principal (locução sem que):

			Fez o trabalho sem que cometesse erros graves.

			“De um relance leu na fisionomia do mancebo, sem que suas pupilas estáticas se movessem nas órbitas.” [José de Alencar]

			Se a oração principal estiver na negativa, usar-se-á de que não + subjuntivo: Não emite um parecer que não se aconselhe com o diretor.

			Obs.: A Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) não reconhece as conjunções modais e, assim, as orações modais, apesar de pôr o modo entre as circunstâncias adverbiais.



			10. Proporcionais

			A subordinada exprime um fato que aumenta ou diminui na mesma proporção do fato que se declara na principal — à medida que, à proporção que, ao passo que, tanto mais… quanto mais, tanto mais… quanto menos, tanto menos… quanto mais, etc.:

			À medida que a idade chega, a nossa experiência aumenta.

			Aprendia à proporção que lia o livro.

			Aumentava o seu vocabulário ao passo que consultava os mestres da língua.

			Obs.: A unidade ao passo que pode ser empregada sem ideia proporcional, para indicar que um fato não se deu ou não tem as características de outro já enunciado: “A nudez habitual, dada a multiplicação das obras e dos cuidados do indivíduo, tenderia a embotar os sentidos e a retardar os sexos, ao passo que o vestuário, negaceando a natureza, aguça e atrai as vontades (...)” [Machado de Assis]; Ele foi ao cinema, ao passo que eu resolvi ir à praia.



			11. Temporais

			A oração subordinada denota o tempo da realização do fato expresso na principal.

			As principais conjunções e “locuções” conjuntivas temporais são:

			a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que (raro): Saiu antes que eu lhe desse o recado. / “Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, primeiro que meta o pé na estrada, se esquecerá de entrar em conta com as suas forças…” [Rui Barbosa]

			b) para o tempo posterior (de modo vago): depois que, quando: Saiu depois que ele chegou.

			c) para o tempo posterior imediato: logo que, tanto que (raro), assim que, desde que, apenas, mal, eis que, (eis) senão quando, eis senão que: Saiu logo que ele chegou. / “Eis senão quando entra o patrão…” [Afonso Arinos]

			d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (estando o verbo no presente), todas as vezes que, (de) cada vez que, sempre que: Todas as vezes que saio de casa, encontro-o à esquina. / Quando o vejo, lembro-me do que me pediu.

			Obs.: Evite-se o erro de colocar a preposição em antes de que, dizendo-se: todas as vezes em que, ao mesmo tempo em que. As formas corretas são: todas as vezes que, toda vez que, ao mesmo tempo que.



			e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que (hoje raro): Dormia enquanto o professor dissertava.

			Obs.: A rigor, as “conjunções” proporcionais também indicam tempo concomitante; por isso, uns autores não distinguem as temporais das concomitantes, fazendo destas classes à parte das temporais. A Nomenclatura Gramatical Brasileira não fala em concomitante.



			f) para o tempo limite terminal: até que: Brincou até que fosse repreendido.

			Assume valor temporal o que relativo repetidor de advérbio e expressões que designam “desde que época um fato acontece”: agora que, hoje que, então que, a primeira vez que, a última vez que, etc.:

			Agora que consegui aprender a lição, passarei adiante.

			Esta foi a última vez que o vi.

			Não se fazendo pausa entre o advérbio e o transpositor (agora que, então que, etc.) estabelece-se uma unidade de valor semelhante ao que existe em depois que, etc., e se pode passar a considerar o todo como “locução conjuntiva”: Agora que tudo está certo vou embora.

			Sob o modelo de tais linguagens, desenvolveu-se o costume de se acrescentar o transpositor que depois de expressões que denotam “desde que tempo uma coisa acontece”, reduzida a simples palavra de realce temporal:

			Desde aquele dia que o procuro.

			Analisando, dispensa-se o que.

			COORDENAÇÃO

			As orações coordenadas são orações sintaticamente independentes entre si e que se podem combinar para formar grupos oracionais ou períodos compostos: Mário lê muitos livros e aumenta sua cultura.

			As duas orações são sintaticamente independentes, porque, ao analisar a primeira (Mário lê muitos livros), verificamos que possui todos os termos sintáticos previstos na relação predicativa, ao contrário da oração complexa:

			Sujeito: Mário

			Predicado: lê muitos livros

			Objeto direto: muitos livros

			As orações coordenadas estão ligadas por conectores chamados conjunções coordenativas, que apenas marcam o tipo de relação semântica que o falante manifesta entre os conteúdos de pensamento designado em cada uma das orações sintaticamente independentes. Tais orações ligadas pelas conjunções coordenativas se dizem, por isso, sindéticas.

			São três as relações semânticas marcadas pelas conjunções coordenativas ou conectores:

			a) Aditiva: adiciona ou entrelaça duas ou mais orações, sem nenhuma ideia subsidiária. As conjunções aditivas são e e nem (esta para os conteúdos negativos, e pode vir na 2.ª oração ou em ambas):

			Pedro estuda e Maria trabalha. / Pedro não estuda nem trabalha. / Nem Pedro estuda nem Maria trabalha.

			b) Adversativa: contrapõe o conteúdo de uma oração ao de outra expressa anteriormente. As conjunções adversativas são mas, porém, senão (depois de conteúdo negativo):

			João veio visitar o primo, mas não o encontrou. / Não saía senão com os primos.

			c) Alternativa: contrapõe o conteúdo de uma oração ao de outra e manifesta exclusão de um deles, isto é, se um se realizar, o outro não se cumprirá:

			Estudas ou brincas.

			Obs.: Unidades adverbiais que não são conjunções coordenativas

			Levada pelo aspecto de certa proximidade de equivalência semântica, a tradição gramatical tem incluído entre as conjunções coordenativas certos advérbios que estabelecem relações interoracionais ou intertextuais. É o caso de pois, logo, portanto, entretanto, contudo, todavia, não obstante. Assim, além das conjunções coordenativas já assinaladas, teríamos as explicativas (pois, porquanto, etc.) e conclusivas (pois [posposto], logo, portanto, então, assim, por conseguinte, etc.), sem contar contudo, entretanto, todavia, que se alinhavam junto com as adversativas.



			JUSTAPOSIÇÃO

			Ao lado da presença de transpositores e conectores, as orações podem encadear-se, como ocorre com os termos sintáticos dentro da oração, sem que venham entrelaçadas por unidades especiais; basta-lhes apenas a sequência, em geral proferida com contorno melódico descendente e com pausa demarcadora, assinalada quase sempre na escrita por vírgulas, ponto e vírgula e, ainda, por dois-pontos: este procedimento de enlace chama-se assindetismo ou justaposição.

			Obs.:

			→ Podem-se incluir nas orações justapostas aquelas que a gramática tradicional arrola sob o rótulo de coordenadas distributivas, caracterizadas por virem enlaçadas pelas unidades que manifestam uma reiteração anafórica do tipo de ora…ora, já…já, quer…quer, um…outro, este…aquele, parte…parte, seja…seja, e que assumem valores distributivos alternativos e, subsidiariamente, concessivos, temporais, condicionais.

			→ Do ponto de vista constitucional, essas unidades são integradas por várias classes de palavras: substantivo, pronome, advérbio e verbo, e do ponto de vista funcional, não se incluem entre os conectores que congregam orações coordenadas: Ora eram eles capazes de atos de vandalismo, ora eram capazes de atos de ajuda ao próximo.



			Também se incluem nos grupos oracionais como orações justapostas as intercaladas, também caracterizadas por estarem separadas do conjunto por pausa e por contorno melódico particular. Na escrita, aparecem marcadas por vírgula, travessão ou parênteses. Assim, dois períodos independentes, como Janete viajou para o Recife e Deus a acompanhe, podem se juntar em um só texto do tipo: Janete — Deus a acompanhe — viajou para o Recife. O primitivo texto Deus a acompanhe, agora incorporado, chama-se oração intercalada, e o faz por justaposição, isto é, sem conectivo para ligá-las. Gramáticos há que preferem considerar as duas opções como dois períodos independentes.

			Discurso direto, indireto e indireto livre

			O português, como outras línguas, apresenta normas textuais para nos referirmos, no enunciado, às palavras ou pensamentos de responsabilidade do nosso interlocutor, mediante os chamados discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre.

			No discurso direto reproduzimos ou supomos reproduzir fiel e textualmente as nossas palavras e as do nosso interlocutor, em diálogo, com a ajuda explícita ou não de verbos como disse, respondeu, perguntou, retrucou ou sinônimos (os chamados verbos dicendi). Às vezes, usam-se outros verbos de intenção mais descritiva, como gaguejar, balbuciar, berrar, etc. São os sentiendi, que exprimem reação psicológica do personagem. No diálogo, a sucessão da fala dos personagens é indicada por travessão (outras vezes, pelos nomes dos intervenientes):

			José Dias recusou, dizendo:

			— É justo levar a saúde à casa de sapé do pobre.

			No discurso indireto, os verbos dicendi se inserem na oração principal de uma oração complexa, tendo por subordinadas as porções do enunciado que reproduzem as palavras próprias ou do nosso interlocutor. Introduzem-se pelo transpositor que, pela dubitativa se e pelos pronomes e advérbios de natureza pronominal quem, qual, onde, como, por que, quando, etc.: Perguntei se lavou as orelhas.

			O discurso indireto livre consiste em, conservando os enunciados próprios do nosso interlocutor, não fazer-lhe referência direta. Como ensina Mattoso Câmara, mediante o estilo indireto livre reproduz-se a fala dos personagens — inclusive do narrador — sem “qualquer elo subordinativo com um verbo introdutor dicendi”. Tomando o exemplo anterior (discurso direto), bastaria suprimir a forma verbal dizendo e construir dois períodos independentes com as duas partes restantes:

			José Dias recusou. Era justo levar a saúde à casa de sapé do pobre.

			Uma particularidade do estilo indireto livre é a permanência das interrogações e exclamações da forma oracional originária, ao contrário do caráter declarativo do estilo indireto:

			“Minha mãe foi achá-lo à beira do poço, e intimou-lhe que vivesse. Que maluquice era aquela de parecer que ia ficar desgraçado, por causa de uma gratificação a menos, e perder um emprego interino? Não, senhor, devia ser homem, pai de família, imitar a mulher e a filha…” [Machado de Assis]

			ORAÇÕES REDUZIDAS

			Oração reduzida é a que apresenta seu verbo (principal ou auxiliar, este último nas locuções verbais) no infinitivo, gerúndio e particípio (reduzidas infinitivas, gerundiais e participiais).

			Obs.:

			→ Havendo locução verbal, é o auxiliar que indica o tipo de reduzida. Assim são exemplos de reduzidas de gerúndio: estando amanhecendo, tendo de partir, tendo partido; são exemplos de reduzidas de infinitivo: ter de partir, depois de ter partido; é exemplo de reduzida de particípio: acabado de partir. Se, por outro lado, o auxiliar da locução estiver na forma finita, não haverá oração reduzida: Quanta gente havia de chorar.

			→ Nem toda oração desprovida de transpositor é reduzida, uma vez que este transpositor pode estar oculto: Espero que sejas feliz ou Espero sejas feliz. Em ambos os exemplos a subordinada que sejas feliz ou sejas feliz é desenvolvida. O que caracteriza a reduzida é a forma infinita ou nominal do verbo (principal ou auxiliar): infinitivo, gerúndio e particípio.

			→ Infinita é uma forma verbal normalmente sem flexão, enquanto infinitivo é uma das chamadas formas nominais do verbo; assim, se fala em emprego do infinitivo flexionado, e não em emprego do infinito.



			Desdobramento das orações reduzidas

			As orações reduzidas são subordinadas e quase sempre se podem desdobrar em orações desenvolvidas.

			Vejamos o seguinte exemplo: Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado.

			Este desdobramento é mero artifício de equivalência textual, que nos ajuda a classificar as orações reduzidas, uma vez que poderemos proceder da seguinte maneira:

			Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado.

			que estava ocupado: subordinada substantiva objetiva direta.

			Logo:

			estar ocupado: subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo ou reduzida infinitiva.

			Orações substantivas reduzidas

			Normalmente as orações substantivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, no infinitivo. São elas:

			Subjetiva: “Agora mesmo, custava-me responder alguma coisa, mas enfim contei-lhe o motivo da minha ausência.” [Machado de Assis]

			Objetiva direta: “(…) como se estivesse ainda no vigor da mocidade e contasse como certo vir a gastar frutos desta planta.” [Latino Coelho]

			Objetiva indireta: “Tudo, pois, aconselhava o rei de Portugal a tentar uma expedição para aquele lado.” [Alexandre Herculano]

			Completiva relativa: “Um povo que se embevecesse na História, que cultivasse a tradição, que amasse o passado, folgaria de relembrar esses feitos…” [Carlos de Laet]

			Predicativa (do sujeito ou do objeto): “O primeiro ímpeto de Luísa foi atirar-se-lhe aos braços, mas não se atreveu.” [Mendes Leal] / “O resultado foi eu arrumar uns cocotes na Germana e esfaquear João Fagundes.” [Graciliano Ramos]

			Apositiva: “Dois meios havia em seguir esta empresa: ou atacar com a armada por mar, ou marchar o exército por terra e sitiar aquela cidade.” [Alexandre Herculano]

			Orações adjetivas reduzidas

			As orações adjetivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, no:

			1. Infinitivo

			Está marcada a festa a realizar-se na próxima semana.

			2. Gerúndio, indicando um substantivo ou pronome

			a) uma atividade passageira:

			“(…) cujos brados selvagens de guerra começavam a soar ao longe como um trovão ribombando no vale.” [Alexandre Herculano]

			b) uma atividade permanente, qualidade essencial, inerente aos seres, própria das coisas:

			“Algumas comédias havia com este nome contendo argumentos mais sólidos.” [Said Ali]

			Aceitar o gerúndio como construção vernácula não implica adotá-lo a todo momento, acumulando-o numa série de mau gosto.

			3. Particípio

			“Os anais ensanguentados da humanidade estão cheios de facínoras, empuxados (= que foram empuxados) ao crime pela ingratidão injuriosa de mulheres muito amadas, e perversíssimas.” [Camilo Castelo Branco]

			Orações adverbiais reduzidas

			Têm o verbo, principal ou auxiliar, no:

			1. Infinitivo

			Deve-se empregar o verbo regido de preposição adequada. Para o desdobramento da reduzida em desenvolvida, basta substituir a preposição ou locução prepositiva por uma expressão do mesmo valor e pôr o verbo na forma finita. É de toda conveniência conhecermos as principais preposi
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